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 AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DAS SEMENTES DE Moringa oleifera Lam. PARA 

REMOÇÃO DE TURBIDEZ EM AFLUENTES  

Recursos Naturais 

Resumo 
 

Os usos múltiplos dos corpos hídricos favorecem uma perda da qualidade da água, geralmente decorrente 

do lançamento de esgotos nos afluentes sem tratamento, ou tratado de forma inadequada, devido aos altos 

custos operacionais. Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a eficiência das sementes 

de Moringa oleifera Lam. para clarificação da água de dois afluentes receptores de esgotos domésticos. As 

concentrações de sementes testadas foram 100 mg, 200 mg, 300 mg e 400 mg. Em ambos os rios, as 

maiores concentrações de sementes utilizadas (400 mg) favoreceram a clarificação das amostras. Logo, as 

sementes de M. oleífera Lam. se mostraram como um ótimo tratamento alternativo para remoção de 

turbidez de afluentes. 
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INTRODUÇÃO 

Devido ao crescimento exponencial da população e os gastos dos recursos 

naturais, atualmente fala-se muito sobre a gestão e preservação do meio ambiente, e um 

destes recursos que estão mais ameaçados são os hídricos, principalmente, por ações 

antrópicas como a poluição, urbanização e industrialização (VÖRÖSMARTY, 2010).  

Em 2017, o Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) divulgou 

dados de que mais de 16% da população brasileira não tem acesso à água, mais de 47% 

não possui esgoto tratado e cerca de 14% não recebe água com regularidade adequada. 

Desta maneira, há uma perda da qualidade destes recursos, e, em vários casos, o esgoto é 

lançado diretamente nos corpos hídricos, como os afluentes, sem tratamento ou tratado de 

forma inadequada (ALBERTTO e FILHO, 2012). Este despejo gera um aumento de 

matéria orgânica, proliferação de colônias de microrganismos, eutrofização e, pode-se 

destacar também, o aumento da turbidez (LAMPARELLI, 2004). Assim, se faz necessário 

pensar em alternativas para modificar e evitar agravar ainda mais esta realidade.  

Lopes e Duarte (2017), em seu estudo, apontou que utilizar métodos alternativos 

vem demonstrando um ótimo resultado no tratamento e absorção de contaminantes com o 

intuito de retirar o agente químico e substituí-lo por um agente natural. Um destes 

métodos é a utilização de sementes de Moringa oleifera Lam., na qual já apresentou 

resultados surpreendentes e positivos para remoção, floculação e  adsorção de diferentes 

materiais como metais e corantes (ARAUJO et al., 2010; CAMACHO et al., 2015; 

JAMARIM et al., 2018; COSTA et al., 2016). Além disso, o uso da moringa não altera o 

pH da água e, por apresentar uma proteína específica, promove uma boa remoção de cor e 

turbidez (CAMACHO et al., 2015; BERGAMASCO et al., 2018).  

Sendo assim, objetiva-se com este estudo analisar a eficiência das sementes de 

Moringa oleifera Lam. para clarificação da água de dois afluentes receptores de esgotos 

domésticos. 

 

METODOLOGIA 

Preparo das Sementes 
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As sementes de M. oleífera Lam. foram descascadas, maceradas, peneiradas e 

testadas nas concentrações de 100 mg, 200 mg, 300 mg e 400 mg. 

Afluentes 

 As amostras de água foram coletadas, em triplicata, nos Rio Catarino (CAT. A, B 

e C) e Rio Piraquara (PIR. A, B e C), ambos localizados em Realengo, Rio de Janeiro/RJ, 

no período de Abril a Junho de 2019. 

Preparos das Amostras 

  Para cada amostra foi separado um volume de 500 mL e a esta, adicionado uma 

das concentrações de sementes de M. oleifera. Todos os testes foram realizados nas quatro 

amostras e mais a condição controle (sem adição das sementes).  

Medição da Turbidez 

 A eficiência do tratamento foi avaliada pela medida de turbidez em dois tempos 

amostrais: T1 (24h) e T2 (48h), na escala JTU (Unidade de Turvação de Jackson), através 

do método do Tubo de Turbidez (FACALDE, MANNICH e COLOMBO, 2017). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As sementes de M. oleifera Lam. apresentaram resultados satisfatórios para a 

redução de valores da turbidez nos dois corpos hídricos, no tempo amostral de 24h, nas 

três coletas realizadas (Figuras 1 e 2).  

 

Figura1: Tabela apontando a diferença de turbidez apresentada nas amostras após 24h da 

ação das sementes no Rio Catarino 

  

Fonte: Presente Pesquisa 
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Figura 2: Tabela apontando a diferença de turbidez apresentada nas amostras após 24h da 

ação das sementes no Rio Piraquara  

  

Fonte: Presente Pesquisa 

Em ambos os rios, as maiores concentrações de sementes utilizadas (400 mg) 

favoreceram a clarificação da água com remoção de cerca de 50% de turbidez. Sendo 

assim, cabe ressaltar que as sementes de moringa é um ótimo tratamento alternativo, 

como destaca Bergamasco et al. (2018) que observou esta eficiência na qualidade de água 

tratada. 

Em contra partida, no T2, a eficiência do tratamento para a clarificação foi 

insatisfatória. Os valores de turbidez tiveram um acréscimo de pelo menos 50% em 

relação ao controle. Este resultado corrobora com os estudos de NDABIGENGESERE et 

al., (1995) que relataram a perda da capacidade de coagulação das sementes com o tempo 

de contato com a amostra. 

   

CONCLUSÃO 

 Destaca-se a capacidade de coagulação da semente para a remoção de turbidez, o 

que não caracteriza o sistema para a potabilidade da água. Assim, ressalta-se que as 

sementes de M. oleifera Lam. apresentaram resultados idôneos para a clarificação. 

 Propõe-se aprimorar esta pesquisa com técnicas e resultados de outros diferentes 

afluentes com o intuito de levar à população, futuramente, a possibilidade do uso dessas 

sementes, uma vez que, a falta de tratamento de água ainda é um fator pertinente. 
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